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Nota Científica

Resumo: A pitaia é uma cactácea cultivada em todas as regiões do Brasil, destacando-se Santa Catarina como importante 
produtor. No município de São João do Itaperiú foram observados cancros com picnídios em cladódios apodrecidos de 
pitaia-amarela colombiana (Selenicereus megalanthus). Assim, este trabalho apresenta o primeiro registro confirmado de 
cancro em cladódios de pitaia no estado de Santa Catarina. O fitopatógeno foi isolado a partir de cladódios com sintomas de 
cancro. Posteriormente, foram realizadas avaliações morfológicas, moleculares e testes de patogenicidade. Com base nas 
características morfológicas e na sequência da região ITS, o patógeno foi identificado como Neoscytalidium dimidiatum. No 
teste de patogenicidade, o fungo reproduziu os sintomas típicos da doença e N. dimidiatum foi posteriormente reisolado 
dos tecidos inoculados, confirmando os postulados de Koch. Este é o primeiro relato de cancro causado por N. dimidiatum, 
em S. megalanthus, no estado de Santa Catarina.  
Palavras-chave: Identificação; Genética Molecular; Patogenicidade; Pitaya.

Abstract: Dragon fruit is a cactus cultivated throughout Brazil, with Santa Catarina being an important producer. In the 
municipality of São João do Itaperiú, cankers with pycnidia were observed from rot cladodes of Colombian yellow pitaya 
(Selenicereus megalanthus). Therefore, this work presents the first report of canker in dragon fruit cladodes in the state 
of Santa Catarina, Brazil. The phytopathogen was isolated from dragon fruit cladodes showing canker symptoms. Then, 
morphological and molecular evaluations and pathogenicity tests were performed. Based on morphological characteristics 
and the sequence of the ITS region, the pathogen was identified as Neoscytalidium dimidiatum. Pathogenicity tests have 
shown that the fungus s reproduced symptoms typical of the disease, and N. dimidiatum was then re-isolated from inoculated 
tissues, confirming Koch’s postulates. This is the first report of canker caused by N. dimidiatum on S. megalanthus in the state 
of Santa Catarina. 
Keywords: Identification; Molecular Genetics; Pathogenicity; Pitaya.



RAC - Agropecuária Catarinense.  2026,  v.39: e2355 2 de 5

Resumen: La pitahaya es un cactus cultivado en todo Brasil, destacándose Santa Catarina como un importante productor. 
En el municipio de São João do Itaperiú, se observaron cancros con picnidios en cladodios podridos de pitahaya amarilla 
colombiana (Selenicereus megalanthus). Por lo tanto, este trabajo presenta el primer registro confirmado de cancro 
en cladodios de pitahaya en el estado de Santa Catarina. El fitopatógeno se aisló de cladodios con síntomas de cancro. 
Posteriormente, se realizaron evaluaciones morfológicas y moleculares y pruebas de patogenicidad. Con base en las 
características morfológicas y la secuencia de la región ITS, el patógeno se identificó como Neoscytalidium dimidiatum. En 
la prueba de patogenicidad, el hongo reprodujo los síntomas típicos de la enfermedad, y posteriormente se volvió a aislar N. 
dimidiatum de los tejidos inoculados, confirmando los postulados de Koch. Este es el primer reporte de cáncer causado por 
N. dimidiatum en S. megalanthus en el estado de Santa Catarina.
Palabras clave: Identificación; Genética Molecular; Patogenicidad; Pitaya.

A pitaia é um fruto produzido por várias espécies de cactácea trepadeira epífitas dos gêneros Hylocereus e 
Selenicereus, nativas do Continente Americano. Alguns frutos apresentam excelente aparência para comercialização 
(Lone et al., 2020). As espécies são cultivadas em todas as regiões do Brasil, sendo os estados de São Paulo e de Santa 
Catarina os principais produtores (IBGE, 2025). 

O cancro, causado pelo fungo Neoscytalidium dimidiatum (Penz.) Crows & Slippers, é uma importante doença da 
pitaia que pode causar redução na produção e afetar a qualidade dos frutos (Xu et al., 2018). O primeiro relato mundial 
da doença ocorreu em Taiwan e rapidamente se disseminou para as principais regiões produtoras (Chuang et al., 2012; 
Xu et al., 2018). No Brasil, a primeira associação de N. dimidiatum com pitaia ocorreu no estado do Amazonas (Silva et al., 
2023). 

A poda e a remoção de cladódios infectados são medidas de controle que reduzem a severidade da doença (Hieu, 
2018  et al., Lone et al., 2020). 

Cancro em cladódios com picnídios pretos na superfície de lesões foram observados em plantas da pitaia-amarela 
colombiana (Selenicereus megalanthus Haw) em pomar comercial localizado no município de São João do Itaperiú, 
estado de Santa Catarina (Figura 1A), que tem pequena produção de pitaia. Para isolamento do fitopatógeno, fragmentos 
de tecidos de cladódios retirados da região limítrofe entre o tecido doente e sadio foram desinfestados com solução 
de hipoclorito de sódio a 1% por um minuto, imersos em água destilada autoclavada por três vezes e depositados no 
interior de placas de Petri contendo meio batata-dextrose-ágar (BDA), adicionado com 100ppm de estreptomicina. As 
placas foram incubadas a 25oC e fotoperíodo de 12h. Após uma semana, foram observadas colônias com micélio que 
apresentaram textura aveludada e cor cinza escuro (Figura 1B), o lado reverso da colônia também apresentou coloração 
cinza escuro. O micélio aéreo apresentou septos e ramificações. Os artroconídios (n = 50) apresentavam coloração hialina 
a marrom escuro, cilíndricos, base truncada, com ausência ou com apenas um septo e tamanho médio 9,35 × 3,99μm 
(Figura 1C). Com base na morfologia, o fungo foi identificado como N. dimidiatum (Crous, 2006). 

Além disso, o DNA genômico total foi extraído usando o protocolo descrito por Scott, Zeigler e Nelson (1993) e a 
quantificação do DNA foi ajustada com auxílio de biofotômetro para 40ng µl-1. A região de espaços transcritos internos 
(ITS) foi amplificada com os primers ITS1 (CTTGGTCATTTAGAGGAAGTAA) e ITS4 (TCCTCCGCTTATTGATATGC). As reações 
de PCR foram compostas por 40ng de DNA, PCR buffer 1× 0,9mM de MgCl2, 0,2mM de cada dNTP, 0,35μM de primer, 
1,0U de Taq DNA polimerase, em volume final de 25μL. As reações ocorreram em termocicladores com o programa: (i) 
desnaturação inicial 2min a 94oC, (ii) 30 ciclos de 30s a 94oC, 50s a 58oC, e 1min a 72oC, e (iii) extensão final por 8min 
a 72oC. Os fragmentos amplificados foram avaliados em gel 1,5% agarose colorido com brometo de etídio e registrada a 
presença das bandas.

Os produtos da PCR foram purificados com PEG 8000 20% - NaCl (2,5M) de acordo com o protocolo do fabricante. O 
DNA amplificado foi sequenciado, com o kit Big Dye Terminator® v3.1 Cycle Sequencing (Applied Biosystems). As reações 
de PCR foram compostas por 1μL de Big Dye, 3,5μL de Save Money buffer, 0,35μM de cada primer, 1μL PCR purificado, e 
água esterilizada em volume final de 20μL. As PCR foram realizadas em termociclador com o programa: desnaturação 
inicial por 5min a 96oC, 35 ciclos de 15s a 96oC, 15s a 62oC e 4min a 60oC.

As amostras foram purificadas com o kit Big Dye XTerminator® (Applied Biosystems) de acordo com o protocolo 
do fabricante e os produtos resultantes do sequenciamento foram sequenciados em ABI 3130 Genetic Analyzer (Applied 
Biosystems). As sequências obtidas foram analisadas com auxílio do software MEGA 6.0 (Tamura et al., 2013).

A sequência com aproximadamente 571pb foi pesquisada no GeneBank e a análise BLAST mostrou 99% de 
similaridade com sequências de N. dimidiatum (número de acesso GenBank JX524168.1).
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Para confirmar a patogenicidade do fungo, cinco plugues de ágar (0,5cm) foram retirados do bordo da colônia 
com dez dias de cultivo e colocados sobre cladódios sadios destacados de S. megalanthus após o ferimento com agulha 
esterilizada. Como controle foram inoculados cinco plugues de ágar sem o fitopatógeno. Cada cladódio foi inoculado com 
cinco plugs de ágar. Após a inoculação, os cladódios foram colocados dentro de um saco plástico transparente com algodão 
umedecido com água destilada (câmara úmida) por 2 dias, e mantidos a 25oC e fotoperíodo de 12h. Os sintomas foram 
observados nos cladódios que receberam as estruturas fúngicas 20 dias após a inoculação (Figura 1D), enquanto que 
não foram observados sintomas nos cladódios controles. Neoscytalidium dimidiatum foi reisolado a partir dos cladódios 
inoculados, confirmando os postulados de Koch. 

Para controle desta doença recomenda-se a poda e a eliminação dos cladódios afetados. Desta forma fica confirmada 
a ocorrência do cancro de Neoscytalidium dimidiatum na pitaia em Santa Catarina. 
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Fonte: Fotos: Alessandro B. Loni: A; André B. Beltrame: B, C e D

Figura 1 - Sintomas de cancro em cladódio de pitaia, causado por Neoscytalidium 
dimidiatum (A); colônia do patógeno com dez dias de cultivado em meio 
batata-dextrose-ágar (B); formas e pigmentação de artroconídios em cadeia 
(C); sintomas de cancro em cladódio inoculado com N. dimidiatum (D). Barra: 
(C)=20 μm
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